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Abstract: the aim of this study was to investigate the consequences of burnout on intellectual 

capital in the field of controllership, seeking to identify its causes, analyze its physical and mental 

effects, evaluate the impact on productivity and professional performance, and examine strategies 

for prevention and intervention. The research, justified by the importance of the controllership 

area and the widespread occurrence of burnout, adopted a qualitative approach. Content analysis 

was employed to interpret the data, organized with the help of NVivo software. Six professionals 

from different companies were interviewed. The results highlight the importance of self-care, 

psychological support, and a healthy and balanced work environment. 
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Resumo: o objetivo deste estudo foi investigar as consequências do burnout no capital intelectual 

na área de controladoria, procurando identificar suas causas, analisar seus efeitos físicos e 

mentais, avaliar o impacto na produtividade e desempenho profissional, examinar estratégias de 

prevenção e intervenção. A pesquisa, justificada pela importância da área de controladoria e pela 

disseminação da ocorrência do burnout, adotou uma abordagem qualitativa. A análise de 

conteúdo foi empregada para interpretar os dados, organizados com o auxílio do software NVivo. 

Seis profissionais de diferentes empresas foram entrevistados. Os resultados destacam a 

importância do autocuidado e suporte psicológico. 

 

Palavras-chave: burnout; capital intelectual; controladoria; gestão de pessoas; saúde mental. 

 

Resumen: el objetivo de este estudio fue investigar las consecuencias del burnout sobre el capital 

intelectual en el área de control, buscando identificar sus causas, analizar sus efectos físicos y 

mentales, evaluar el impacto en la productividad y el desempeño profesional, examinar la 

prevención. y estrategias de intervención. La investigación, justificada por la importancia del área 

de control y la extendida ocurrencia del burnout, adoptó un enfoque cualitativo. Para interpretar 

los datos se utilizó el análisis de contenido, organizado con la ayuda del software NVivo. Se 

entrevistó a seis profesionales de diferentes empresas. Los resultados resaltan la importancia del 

autocuidado y apoyo psicológico. 
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1. INTRODUÇÃO 

A saúde mental dos colaboradores é um componente crítico para o desenvolvimento e a 

manutenção do capital intelectual de uma organização, que inclui o conhecimento, as habilidades 

e a criatividade dos trabalhadores, assim, quando a saúde mental é priorizada, os trabalhadores são 

mais capazes de contribuir com ideias inovadoras, resolver problemas de maneira eficaz e colaborar 

produtivamente com suas equipes (Cálix & Núñez, 2020). 

Não obstante, a competitividade do mercado de trabalho é cada vez mais seletiva, e o 

número de competências exigidas se amplia diariamente aliada a uma demanda pelo aprendizado 

permanente. As demandas de trabalho têm exigências físicas, psicológicas, sociais e 

organizacionais que demandam esforços (físicos, cognitivos e emocionais) e estão associadas a 

custos - fisiológicos e psíquicos. Com isso, há uma crescente preocupação das companhias com a 

saúde mental e física dos trabalhadores (Schaufeli, 2014). 

Quando os profissionais precisam dedicar esforço extra para alcançar sua meta, assim como 

há escassez de recursos (tempo, insumos etc.) há consequências negativas, pois há uma sobrecarga 

de energia sendo aplicada. Essas consequências negativas chegam rápido, entre elas, perda de 

produtividade, baixo desempenho, alta taxa de turnover para a companhia e afastamento por saúde, 

principalmente por consequência do burnout (Vazquez et al. 2019). Segundo Maslach e Leiter 

(1999, p. 3), burnout é um termo utilizado para “descrever um estado de esgotamento físico e 

mental causado pelo excesso prolongado de estresse no trabalho”. 

Nesse contexto, a pergunta que norteou este estudo foi: quais as consequências da Síndrome 

de burnout no capital intelectual na área de controladoria, para identificar a recorrência e os efeitos 

do burnout na carreira dos controllers, pois quem atua nessa área tem um perfil de agente facilitador 

dos demais colaboradores, direta ou indiretamente, e isso exige muita atenção aos detalhes e pois 

os erros podem trazer consequências desastrosas (Lunkes et al., 2010).  

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

Capital Humano refere-se ao conjunto de habilidades, conhecimentos, competências e 

experiências que os indivíduos possuem e trazem para o ambiente de trabalho (Chiavenato, 2020). 

O Capital Intelectual, segundo Stewart (1998), é um conceito mais amplo, que inclui não apenas o 

capital humano, mas também os ativos intangíveis da organização, como as patentes, marcas, 

processos e cultura organizacional. Ademais, o capital intelectual envolve o conhecimento coletivo 



 

 

da empresa e como ele é usado para criar valor, sendo composto por três componentes principais: 

capital humano, capital estrutural (processos, sistemas e infraestrutura organizacional) e capital 

relacional (relacionamentos com clientes e parceiros). 

Assim, os profissionais de controladoria podem ser considerados parte importante do 

capital intelectual de uma organização porque desempenham um papel fundamental na geração, 

análise e uso estratégico de informações financeiras e operacionais, que são essenciais para a 

tomada de decisões. Eles não apenas dominam o conhecimento técnico relacionado à contabilidade 

e finanças, mas também agregam valor ao interpretar dados complexos e transformá-los em insights 

acionáveis para a gestão. 

Em um ambiente de trabalho que promove o bem-estar mental, a motivação e o 

engajamento dos colaboradores tendem a aumentar, resultando em uma maior retenção de talentos 

e uma capacidade aprimorada de atrair novos profissionais qualificados. Por outro lado, a 

negligência da saúde mental pode levar a um aumento no absenteísmo, diminuição da 

produtividade e, em casos extremos, ao esgotamento profissional (burnout), o que prejudica 

diretamente a capacidade da organização de utilizar e expandir seu capital humano e por 

conseguinte também o intelectual. Assim, a gestão eficaz do capital intelectual deve 

necessariamente incluir políticas e práticas que promovam e protejam a saúde mental dos 

trabalhadores, reconhecendo que o bem-estar psicológico é fundamental para o desempenho 

organizacional e a inovação contínua (Falcón & Flores, 2024). 

A controladoria é uma área de atuação muito eclética que usa bastante os conhecimentos 

dos profissionais de Administração, Contábeis, Economia, Engenharias, dentre outras, no exercício 

dessa função de extrema responsabilidade e que exige muita atenção e análise. O controlador, ou 

controller, nome em inglês como ficou mais conhecido, é a pessoa responsável pela consolidação 

dos sistemas quantitativos de planejamento orçamentário, da análise da produtividade e 

lucratividade, da segurança patrimonial, dos controles internos, dos sistemas de informação 

gerencial (SIG) e pelos registros fiscais e gerenciais da atividade empresarial (Ferreira; Portella, 

2020). 

De acordo com Sandrin (2019) o Burnout é um estado de exaustão física, emocional e 

mental que surge de um estresse crônico e prolongado, sendo comumente associado ao trabalho, 

seus sintomas incluem: exaustão crônica, sensação de estar constantemente cansado, mesmo após 

dormir bem, perda de interesse ou motivação, falta de entusiasmo ou prazer em atividades que 



 

 

antes eram agradáveis, sentimento de despersonalização (distanciamento emocional e cinismo em 

relação ao trabalho ou outras atividades), redução na produtividade, dificuldade em manter o foco 

e concluir tarefas, problemas de sono e de saúde física (dores de cabeça, problemas digestivos e 

problemas de pele etc.). 

Mattes (2024) explica que a exaustão, irritabilidade, retraimento social, falta de criatividade 

são alguns sintomas do burnout, uma palavra do inglês que significa queimar até acabar. Nagoski 

e Nagoski (2020) esclarecem que a síndrome de Burnout é um distúrbio emocional causado pelo 

esgotamento físico e mental causado por condições de trabalho extremamente desgastantes e 

competitivas. 

Segundo Maslach (2000, apud Tamayo, 2002), o desenvolvimento de burnout pode se dar 

principalmente quando há um desajuste entre a vida profissional e pessoal do indivíduo, 

principalmente pelas seguintes situações: excesso de carga de trabalho, falta de controle em relação 

ao trabalho executado, recompensas insuficientes: externas (ex.: salários) e internas (ex. 

reconhecimento do trabalho), ausência de coleguismo, falta de justiça e equidade (não há processos 

justos no local de trabalho, conflito de valores entre os do indivíduo e os da organização, dentre 

outros. 

Quando esses desajustes permanecem por muito tempo, há uma grande chance da tensão 

emocional se tornar crônica e o profissional desenvolver burnout. Uma vez identificada a 

Síndrome, é necessário realizar o tratamento, que inclui a redução de carga de trabalho, apoio social 

no trabalho, uso de antidepressivos e psicoterapia, além de atividades físicas e exercícios de 

relaxamento (Sonnentag; Jelden, 2021, p. 35). 

O termo burnout surgiu em 1970, quando o médico Herbert Freudenberger atendia usuários 

de drogas em Nova York, chamados de burnout pois só davam importância para as drogas e não se 

importavam com outros assuntos (Campos, 2005). De acordo com Tamayo (2009), as primeiras 

manifestações da Síndrome de burnout foram observadas em 1974 em profissionais de áreas 

assistenciais, como professores, policiais e profissionais da saúde, principalmente terapeutas e 

enfermeiros. O autor define o burnout como um estado de fadiga “ou frustração emocional crônica 

que resulta da dedicação a uma causa, a um modo de vida ou a uma relação interpessoal exigente, 

especialmente quando se trata de trabalho voluntário ou ajudar os outros” (Freudenberger, 1974, 

p. 160). 



 

 

Tamayo (1997), após intensa busca e análise de vários autores sobre a diferença de burnout 

e estresse, concluiu que o estresse laboral envolve atitudes e comportamentos negativos com 

respeito aos clientes, ao trabalho e à organização e que a síndrome de burnout é a fase final, que 

surge como resposta ao estresse ocupacional prolongado. O burnout um dos maiores riscos à saúde 

dos trabalhadores, não obstante, é também um dos mais incompreendidos e envolto em preconceito, 

isso porque gestores mal preparados tendem a caracterizar o esgotamento mental como um 

problema pessoal. Mendanha (2023) alerta que além das repercussões negativas na saúde dos 

trabalhadores, as empresas devem enfrentar o burnout, de forma efetiva e documentada, para se 

respaldarem de responsabilizações e ônus financeiros. 

Maslach e Leiter (2022) afirmam que o burnout precisa ser gerenciado no local de trabalho, 

isto é, trata-se de um problema a ser resolvido, ou melhor, evitado pelas empresas, como qualquer 

outra questão relativa à saúde e segurança no trabalho. Os pesquisadores, pioneiros no estudo do 

esgotamento devido ao trabalho, defendem que as companhias podem promover a produtividade 

sustentável poupando os funcionários da exaustão e, no final, a própria empresa da ineficiência e 

da ineficácia. 

 

3. METODOLOGIA 

Este é um estudo exploratório, pois foi realizado para investigar um problema que não está 

claramente definido. Isso significa que as respostas e análises permitem uma melhor compreensão 

do problema existente, estabelecendo base para uma coleta e análise de dados mais conclusiva 

(Cervo et al., 2007). 

Para atender aos objetivos deste estudo, utilizou-se o método de pesquisa qualitativa, usada 

para entender conceitos, pensamentos ou experiências. Esse tipo de pesquisa permite que se reúnam 

insights aprofundados sobre tópicos pouco compreendidos e pode incluir entrevistas com perguntas 

abertas, observações descritas em palavras e revisões de literatura que exploram conceitos e teorias 

(Fonseca, 2002). 

Como instrumento de coleta de dados, utilizou-se um roteiro de entrevista semiestruturada, 

na qual o entrevistador segue um roteiro previamente estabelecido, mas que é permitido adaptar as 

perguntas a determinada situação (Andrade, 2010), sendo que as perguntas foram previamente 

definidas de acordo com o referencial teórico levantado.  



 

 

A seleção dos seis participantes foi realizada por meio de amostragem por conveniência, 

utilizando como critério de inclusão profissionais que atuam na área de controladoria, 

independentemente de sua formação que tivessem diagnóstico de burnout em algum momento da 

carreira. A seleção final dos participantes foi feita com base nas respostas aos convites, visando 

obter uma amostra diversificada e representativa, garantindo a inclusão de participantes com 

diferentes cargos, responsabilidades, experiência e idades.  

Os resultados das entrevistas foram analisados utilizando-se o método de análise de 

conteúdo. Primeiramente, foi feita a leitura flutuante (Bardin, 2011). Trata-se de “um primeiro 

contato com os documentos que serão submetidos à análise, a escolha deles, a formulação das 

hipóteses e objetivos, a elaboração dos indicadores que orientarão a interpretação e a preparação 

formal do material” (Câmara, 2013, p. 183). 

Uma vez que as pessoas entrevistadas não seriam identificadas, não se fez necessário obter 

registro nem avaliação do Comitê de Ética em Pesquisa, conforme preconiza a Resolução nº 510 

do Conselho Nacional de Saúde (2016), não obstante, as entrevistas só foram realizadas após 

ciência do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

 

4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

Os dados das entrevistas foram transcritos e organizados em unidades de registro. Em 

seguida, foram realizadas leituras exploratórias do material, para se familiarizar com os dados e 

identificando as unidades de contexto. Nenhum dos seis participantes terão seus nomes divulgados 

e serão identificados como “Entrevistada 1 (E1)”, “Entrevistada 2 (E2)”, “Entrevistado 3 (E3)”, 

“Entrevistada 4 (E4)”, “Entrevistada 5 (E5)” e “Entrevistada 6 (E6)”. 

A entrevistada 1 tem 47 anos, trabalha em uma grande empresa de infraestrutura e está há 

4 anos na área de controladoria. Ela identifica diversos fatores organizacionais que contribuíram 

para o desenvolvimento do burnout, como o alto volume de trabalho, prazos apertados e a 

sobrecarga de projetos simultâneos. Em relação aos sintomas físicos, ela sentia vertigens, 

problemas intestinais, enxaquecas recorrentes, baixa imunidade e perda de peso significativa. 

A entrevistada 2 tem 27 anos, trabalha em uma instituição de ensino nacional. Ela relata 

que o desenvolvimento do burnout foi resultado de um acúmulo de situações, especialmente devido 

à falta de clareza nas demandas por parte do líder, que é o proprietário da empresa. Segundo a 



 

 

entrevistada, quando os funcionários concluem suas tarefas, o líder não fica satisfeito, o que gera 

retrabalho. 

O entrevistado 3 tem 29 anos, trabalha em uma empresa de infraestrutura de grande porte e 

já desenvolveu a Síndrome de burnout duas vezes, em ambas as ocasiões enquanto trabalhava na 

área de controladoria. A primeira vez foi em 2020, em outra grande empresa, e a segunda vez 

ocorreu em 2022, na empresa em que trabalha atualmente. Nas duas situações, o entrevistado 

desenvolveu a Síndrome devido à sobrecarga e ao acúmulo de funções.  

A entrevistada 4, de 32 anos, era colaboradora de uma grande empresa na área da saúde. 

Com a chegada da pandemia, houve uma drástica redução na demanda, resultando na diminuição 

da equipe da empresa. Apenas a entrevistada e mais uma colaboradora permaneceram na área de 

Controladoria. 

A entrevistada 5, de 41 anos, trabalha em uma empresa de grande porte da área de 

infraestrutura e desenvolveu burnout devido a mudanças significativas que ocorreram em sua área, 

sem uma devida estruturação, como comenta “as necessidades mudam de um dia para o outro, mas 

sem a devida comunicação e transparência, não sabemos se respondemos para o gestor anterior ou 

para o atual, indiretamente, temos dois chefes que tem exigências diferentes”. Além disso, sentiu 

a pressão de não apenas atender às demandas, mas também superar as expectativas. 

A Entrevistada 6, com 46 anos de idade, ocupa o cargo de gerente em uma rede nacional de 

restaurante há cinco anos e está na companhia há 27 anos. Ela relatou que houve uma reestruturação 

organizacional na qual um gerente geral foi colocado acima dos gerentes existentes. No entanto, o 

novo gerente geral demonstrou falta de habilidade interpessoal ao lidar com as demandas, o que 

afetou todos os funcionários. Houve casos de assédio moral, nos quais nada parecia satisfatório, e 

o gerente geral – frequentemente – gritava com os subordinados. 

A exploração das entrevistas completas permitiu identificar as unidades de registro 

relevantes nos relatos dos participantes. Essas unidades foram então agrupadas em categorias, 

representando os temas emergentes e os principais aspectos discutidos. Essa etapa também incluiu 

a codificação dos dados para melhor análise. Durante o processo de codificação e análise, 

utilizando-se o aplicativo Nvivo USutopo, 2023), identificaram-se padrões recorrentes, conexões 

e relações entre as categorias e temas emergentes.  



 

 

As categorias emergentes foram revisadas e refinadas ao longo da exploração do material, 

assegurando uma representação precisa e abrangente dos dados coletados. Essa abordagem rigorosa 

contribuiu para a confiabilidade e validade dos resultados obtidos. 

Seguindo o modelo de formulação de análise de conteúdo (Bardin, 2011), que prevê três 

etapas cronológicas (a pré-análise; a análise do material; o tratamento dos resultados, a inferência 

e a interpretação) os principais procedimentos foram: (1) distribuição de frequência (2) nuvem (3) 

árvore de palavras (4) análise de cluster e (5) gráficos. A Tabela 1 apresenta a frequência das 

palavras mais recorrentes. Foram excluídas palavras de função de negação, relação, conjunção, 

entre outros. 

 

Tabela 1 - Frequência das palavras 

Palavra Contagem Percentual Ponderado (%) Palavras similares 

Empresa 234 1,98 
Trabalham, trabalhando, trabalhar, trabalhasse, 

trabalhava, trabalhou 

Pandemia 32 0,27  

Burnout 30 0,25  

Terapia 30 0,25  

Estresse 22 0,19  

Ansiedade 23 0,19  

Psicóloga 22 0,19  

Saúde 21 0,18  

Meditação 4 0,03  

Transtorno 3 0,03  

Líderes 3 0,03  

Crise 2 0,02  

 

Fonte: entrevistas 

 

A Figura 1 ilustra a nuvem de palavras, que pode ter várias utilidades, desde destaque dos 

termos mais buscados em sites (Lunardi; Castro; Monat, 2008), até como ferramenta para o ensino 

e aprendizagem (Ramsden; Bate, 2008). Quanto mais vezes a palavra aparece no texto, maior é o 

seu tamanho. Esse tipo de técnica é utilizado apenas para ilustrar a distribuição, facilitando a 

visualização dos dados.  

 

 

 

 



 

 

Figura 1 - Nuvem de palavras  

 
Fonte: entrevistas 

 

A Figura 2 demonstra a análise de cluster das palavras mais frequentes. Segundo Ziegel et 

al. (1999), na análise de cluster, o agrupamento é realizado com base em medidas de similaridade 

ou dados nos quais as similaridades podem ser calculadas. O objetivo principal dessa análise é 

identificar grupos naturais entre itens ou variáveis. Portanto, o primeiro passo consiste em 

desenvolver escalas para medir a associação entre objetos. Uma medida comumente utilizada é a 

distância euclidiana entre pontos.  

 

Figura 2 - Análise de cluster 

 

 
Fonte: entrevistas 

 

A codificação na análise de conteúdo geralmente envolve a leitura dos dados (como 

entrevistas ou respostas a questionários abertos) e a identificação de ideias ou conceitos 

importantes que aparecem e a repetição de palavras e/ou termos pode ser a estratégia adotada no 



 

 

processo de codificação para serem criadas as unidades de registro, categorias de análise iniciais e, 

posteriormente, esses conceitos são então rotulados com códigos, conforme sumarizado no Quadro 

1.  

Quadro 1 - Códigos 

Dimensão Descrição Códigos 

Progressão 

Aumento gradual dos sintomas de 

exaustão emocional, despersonalização e 

diminuição da realização pessoal ao longo 

do tempo. 

Necessidade de agradar; Perfeccionismo; má 

gestão; Aumento das demandas 

Exaustão 

emocional 

Sensação de esgotamento emocional e 

físico, acompanhada de falta de energia e 

fadiga. 

Ansiedade; Enxaqueca; Choro; Tontura; 

Irritabilidade; Cansaço.  

Despersonalização 

Refere-se a uma atitude negativa, 

desapego e insensibilidade em relação ao 

trabalho, aos colegas e às pessoas 

atendidas. 

Sem vontade de retornar ao trabalho; 

Afastamento dos colegas profissionais e dos 

amigos e familiares. 

Diminuição da 

realização pessoal 

É a percepção de ineficácia e falta de 

realização no trabalho. 

Vontade de deixar a área, empresa e ambiente 

corporativo. 

Enfrentamento 
Priorizar o autocuidado, tanto físico como 

emocional. 

Terapia; Psiquiatra; Atividade física; Boa 

alimentação. 

Atitudes Cultivar uma mentalidade positiva 

Compartilhar experiência; Equilíbrio entre vida 

pessoal e profissional; Empresa ter cultura de 

saúde mental e qualidade de vida; Remédios; 

Autocuidado; Tempo de qualidade; 

Organização; separar vida pessoal da 

profissional. 

 

Fonte: entrevistas 

 

Os códigos foram posteriormente agrupados em categorias ou temas mais amplos, uma vez 

que essa técnica permite que os pesquisadores identifiquem padrões e temas nas respostas dos 

participantes, dando uma visão mais profunda dos fenômenos que estão sendo estudados, os quais 

são identificadas no Quadro 2. 

 

Quadro 2 - Categorias 

Entrevistado Categoria Códigos 

1 

Desenvolvimento 

do burnout devido 

má organização 

das tarefas 

Necessidade de agradar; Perfeccionismo; Ansiedade; Enxaqueca; Cansaço; 

sem vontade de retornar ao trabalho; Vontade de deixar a área, empresa e 

ambiente corporativo; Terapia; Psiquiatra; compartilhar experiência; 

Equilíbrio entre vida pessoal e profissional; Empresa ter cultura de saúde 

mental e qualidade de vida; Remédios; Autocuidado; Tempo de qualidade; 

separar vida pessoal da profissional. 

   

 

 



 

 

Continuação 

2 

Desenvolvimento 

do burnout devido 

má gestão 

Perfeccionismo; má gestão; Ansiedade; Choro; sem vontade de retornar ao 

trabalho; Vontade de deixar a empresa; Terapia; Empresa ter cultura de saúde 

mental e qualidade de vida; Tempo de qualidade; separar vida pessoal da 

profissional. 

3 

Desenvolvimento 

do burnout devido 

sobrecarga e 

acúmulo de 

função (por 

escolha) 

Necessidade de agradar; Perfeccionismo; Aumento das demandas; 

Ansiedade; Irritabilidade; sem vontade de retornar ao trabalho; Afastamento 

dos colegas profissionais e dos amigos e familiares; Vontade de deixar a área, 

empresa e ambiente corporativo; Terapia; Atividade física; Boa alimentação; 

Equilíbrio entre vida pessoal e profissional; Empresa ter cultura de saúde 

mental e qualidade de vida; Autocuidado; Organização. 

4 

Desenvolvimento 

do burnout devido 

â sobrecarga via 

pandemia (sem 

escolha) 

Má gestão; Aumento das demandas; sem vontade de retornar ao trabalho; 

Afastamento dos colegas profissionais e dos amigos e familiares; Vontade de 

deixar a área, empresa e ambiente corporativo; Psiquiatra; Equilíbrio entre 

vida pessoal e profissional; Empresa ter cultura de saúde mental e qualidade 

de vida; Remédios; Tempo de qualidade; separar vida pessoal da profissional. 

5 

Desenvolvimento 

do burnout devido 

reestruturação 

organizacional da 

área  

Necessidade de agradar; Perfeccionismo; má gestão; Aumento das 

demandas; Ansiedade; Irritabilidade; Cansaço; sem vontade de retornar ao 

trabalho; Afastamento dos colegas profissionais e dos amigos e familiares; 

Vontade de deixar a área, empresa e ambiente corporativo; Terapia; 

Psiquiatra; Equilíbrio entre vida pessoal e profissional; Empresa ter cultura 

de saúde mental e qualidade de vida; Remédios; Autocuidado; Tempo de 

qualidade; Organização; separar vida pessoal da profissional. 

6 

Desenvolvimento 

do burnout devido 

reestruturação 

organizacional 

empresarial 

Necessidade de agradar; má gestão; Aumento das demandas; Irritabilidade; 

Cansaço; sem vontade de retornar ao trabalho; Vontade de deixar a área, 

empresa e ambiente corporativo; Psiquiatra; Equilíbrio entre vida pessoal e 

profissional; Empresa ter cultura de saúde mental e qualidade de vida; 

Remédios; Tempo de qualidade; separar vida pessoal da profissional. 

 

Fonte: entrevistas 

Durante a fase de tratamento dos resultados, foram conduzidas análises para identificar 

padrões, tendências e interpretações dos dados. Para isso, foram analisadas as tabelas, quadros e 

figuras analíticas apresentadas, com o objetivo de proporcionar uma compreensão aprofundada da 

experiência da Síndrome de Burnout. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho explorou a Síndrome de Burnout na área de controladoria, analisando 

a percepção dos profissionais entrevistados sobre as causas, sintomas, impactos e estratégias de 

prevenção e intervenção, permitindo indicar a importância de abordar o burnout de forma holística, 

considerando tanto os fatores individuais quanto os aspectos organizacionais, de modo a preservar 

o capital intelectual.  

Os resultados revelaram, na percepção das pessoas que participaram do estudo, a 

importância de promover um ambiente de trabalho saudável, com apoio emocional, clareza nas 



 

 

demandas e equilíbrio entre vida pessoal e profissional. Ficou evidente que o burnout afeta 

negativamente o capital intelectual, principalmente no tocante aos aspectos relacionados à 

satisfação no trabalho, o desempenho profissional e à produtividade dos profissionais de 

controladoria. Além disso, constatou-se que os sintomas do burnout têm impacto na saúde física e 

mental dos indivíduos, podendo levar a consequências graves, como doenças cardiovasculares e 

distúrbios metabólicos. 

Portanto, levantou-se a relevância de que empregadores e instituições adotem medidas que 

visem à promoção da saúde integral dos trabalhadores, oferecendo suporte emocional, programas 

de gerenciamento de estresse e criando ambientes de trabalho saudáveis. Ao investir no bem-estar 

dos funcionários e garantir um equilíbrio entre trabalho e vida pessoal, fortaleceram-se não apenas 

a saúde mental dos indivíduos, mas também sua produtividade e satisfação profissional. 

Os achados permitem sugerir que as estratégias de prevenção e intervenção no burnout 

devem considerar tanto os aspectos organizacionais quanto as ações individuais dos profissionais, 

sendo importante estabelecer políticas e práticas que promovam o equilíbrio entre vida pessoal e 

profissional, fomentem um ambiente de trabalho saudável e ofereçam suporte adequado aos 

profissionais de controladoria visando preservar o capital intelectual da organização. Isso inclui a 

gestão adequada da carga de trabalho, o estabelecimento de políticas de saúde e bem-estar, a 

promoção do autocuidado e a busca de suporte social. 

Espera-se que os resultados desta pesquisa contribuam para o conhecimento sobre o burnout 

na área de controladoria, fornecendo insights valiosos para a preservação do capital intelectual e 

que essas descobertas inspirem ações efetivas por parte das organizações, visando promover a 

saúde mental e o bem-estar dos profissionais, resultando em uma força de trabalho mais saudável, 

engajada, criativa e produtiva. 

Recomenda-se que as organizações implementem programas de conscientização sobre o 

burnout, ofereçam treinamentos em habilidades de enfrentamento e incentivem a busca de ajuda 

profissional. 

Como limitação do estudo, reconhece-se a pequena amostra e sua natureza qualitativa que 

não permitem generalizar os resultados, por isso, sugere-se a realização de pesquisas relacionando 

o desenvolvimento do burnout com as variáveis de gerações e gênero, visando uma melhor 

compreensão dessa dinâmica, pois embora a amostra não permita estatisticamente afirmar, 

identificam-se evidências nas falas dos participantes e na própria composição da amostra. 
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